SEMIOFRENIA

Símbolos, ícones, indícios – Peirce ficaria louco ao contemplar a profusão de signos na pós-modernidade. Ficaria mais louco ainda ao considerar a plasticidade de seus conceitos. Ora, é certo que sintaxe, semântica e pragmática – para mencionar apenas alguns vocábulos – têm sido reviradas de ponta-cabeça, implodidas, coladas; em outras palavras, a manipulação da linguagem chegou a ponto tal que a busca por um sentido se faz difícil ou mesmo impossível. Saímos da organização linear, descolocando letras, figuras, gestos a torto e a direito, um pouco no estilo do rizoma deleuziano; a mudança operada sobre (e pela) carga de sentido em pinturas, poemas e filmes nos faz pôr em xeque a relevância artística de vários deles
; o advento da cibernética criou e potencializou uma (re)invenção semiótica sem precedentes
 em nossa história.

É nesse contexto que a semiofrenia se situa, movimenta e transpõe. Um jogo de signos, implodindo uns contra outros, deslocando-se, modificando seus sentidos. Não, um não, mas múltiplos jogos, inventados destruídos e reciclados. A palavra “semiofrenia” é uma tentativa de apontar para esse fluxo, cada vez mais veloz, complexo e desafiador. Porém, nessa tentativa acaba sendo ela própria seu resultado.

Uma etimologia apressada aponta para semion, signo e frenia, personalidade. Personalidade sígnica? Por que não? A psicanálise trabalha com a linguagem, e linguagens são feitas de signos, embora necessitem de alguém para interpretá-los. Criamos, destruímos, organizamos signos muitos, cônscios disso ou não. Porém, a pressa é perigosa, e corre-se o risco de ver aí uma tendência reducionista, que aviso logo recusar. Podemos ver signos em tudo, sem que desconsideremos as outras dimensões que esse tudo assume.

Ainda sobre a psicanálise, cabe notar que a frenia acima também está presente em esquizofrenia. De acordo com Lacan, esquizofrenia é o deslize na cadeia dos significantes. Signos soltos, sem uma articulação ordenada, comunicando muito pouco de si próprios e menos ainda da torrente semiótica de onde saem. Não é de admirar que a semiofrenia possua uma conotação esquizofrênica, seja pelos signos jorrando sem concatenação, seja por uma incapacidade em dispô-los de forma inteligível.

Por fim, entre os demais sentidos que a semiofrenia possa abarcar está o de sintoma. Numa época de bricolagem conceitual, é claro que as sintaxes, semânticas e pragmáticas tradicionais vão necessitar de extensa revisão, sob pena de serem abandonadas. Por outro lado, cumpre criar ferramentas semióticas mais flexíveis e que atendam a esse fluxo ininterrupto e acelerado. A incerteza que acompanha tal processo também se faz presente na semiofrenia, uma vez que interpretações inusitadas têm aí um campo fértil de ação, bem como o contrário. Não é uma necessariamente uma incerteza do tipo niilista, que se recusa a estabilizar o atual estado de coisas, mas que atesta o fato de não sabermos até onde suas conseqüências podem chegar. 

Alguém pode ainda duvidar destas linhas, pensando se não há maior comprometimento com o ser humano, se ele passará a seguir adiante sem grandes perspectivas. Acredito que a semiofrenia é uma escada de Wittgenstein: perfeitamente dispensável após satisfeita sua função, a saber, de nos oferecer novos caminhos de construção de sentido, mais maleáveis e plausíveis, tanto no campo semiótico quanto no psicanalítico, social e filosófico. Contudo, não desejo uma ruptura que impeça o vislumbre de algum paradigma em que todos os indivíduos tenham possibilidade efetiva de acreditar, qualquer que seja o tema abordado: política, arte, saúde, meio ambiente... Afinal de contas, muitos de nós desejamos uma melhoria no quadro geral, não é verdade?

Um outro detalhe (que talvez não tenha sido captado acima) deve ser lembrado aqui. Como expus acima, a semiofrenia é simultaneamente o resultado e sua própria produtora. Nesse jogo auto-referencial de causa e efeito, ela se apropria de tudo que esteja disponível, não apenas signos, mas aquilo que os motiva e a motivação deles decorrente. Daí que uma certa postura semiofrênica remete, invariavelmente, a uma postura existencial, política, estética, enfim – se a semiofrenia é digna de atenção, não menos cuidado devemos dispensar às outras que acabei de citar. Do contrário, seus efeitos serão nulos ou mesmo desastrosos. 
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� Basta mencionar a Internet, essa gigantesca malha de máquinas e seres humanos.





